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1-  Contextualizando a Experiência Pedagógica

Este texto é resultado de uma pesquisa vivenciada com mulheres em processo de alfabetização nos anos de 1998 e 1999  que foi realizada no CAIC - Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente. Ele  está situado no Campus Carreiros da Universidade do Rio Grande -FURG, na periferia da cidade do Rio Grande. A Direção e a Coordenação Pedagógica do  Centro está a cargo de professores do Departamento de Educação e Ciências do Comportamento desta universidade. O Projeto político - pedagógico do Centro objetiva oferecer um espaço de educação integral aos alunos, propiciando além da escola formal, projetos na área da saúde, cultura, esporte e profissionalização. Os alunos do CAIC são de famílias carentes, provenientes dos bairros e vilas próximas à universidade. A proposta do Centro contempla, também, o trabalho com a família dos alunos a partir das necessidades da comunidade. As mulheres atendidas eram as mães de alunos da escola. As vinte alunas participantes  residiam nos bairros próximos da  instituição escolar.

Cabe ressaltar que dissertaremos aqui sobre a formação da aluna/professora – acadêmica do curso de pedagogia, que constitui uma das categorias de análise do trabalho. Em  outro momento, analisamos a questão das representações sociais e o imaginário sobre a cultura da escola no processo de alfabetização de mulheres. 

 É importante destacar que, a princípio, a proposta de trabalhar com mulheres, mães de alunos em fase de alfabetização, surgiu pelo fato de o município de Rio Grande apresentar em 1997 um índice de 10,3% de analfabetos; e também por acreditarmos que este projeto  poderia  interferir  no processo de aprendizagem dos alunos, uma vez que as professoras sentiam e manifestavam certas dificuldades no de processo ensino e aprendizagem das crianças.

 Durante a elaboração do projeto e a partir dos primeiros contatos com as participantes, percebemos que, muito mais importante do que interferir no processo de aprendizagem dos alunos, foi a interferência direta na vida de cada uma delas. O projeto permitiu, ainda desvelar as relações de poder existentes dentro da sociedade letrada em que vivemos, na qual a mulher luta cotidianamente contra a discriminação e o preconceito de que é vítima. 

Este projeto, que buscou articular ensino, pesquisa e extensão,  teve como objetivo geral a análise de histórias de vida de mulheres não alfabetizadas buscando compreender o modo como elas se relacionam com o mundo letrado e as representações que fazem acerca da escola e do processo de alfabetização. Além disso, através das histórias de vida das participantes, fomos construindo um projeto político - pedagógico que oportunizou a aprendizagem da leitura e da escrita, mediadas por temáticas significativas ao grupo. Foi possível, também, partindo dos interesses e necessidades das mulheres, oferecer a elas atividades em outras áreas, como saúde, esporte e lazer.

A metodologia utilizada na pesquisa aproximou-se da etnografia, uma vez que procurou “conservar a complexidade do fenômeno social e a riqueza de seu contexto peculiar” (Ezpeleta e Rockwell, 1986, p.45). Nesta abordagem, o pesquisador preocupa-se essencialmente com as representações, apreendendo os significados que os membros da cultura têm como dados adquiridos (Bogdan e Biklen, 1994). Essa metodologia favoreceu a escuta e o olhar das pesquisadoras junto ao grupo de mulheres participantes. A experiência vivenciada neste projeto configurou-se num espaço de construção de saberes das mulheres, ao mesmo tempo em que foi um espaço de formação continuada da alfabetizadora e das pesquisadoras. É importante destacar que vivenciamos três processos educativos concomitantes. O primeiro refere-se à constituição de um grupo de pesquisadoras, que iniciou, com este trabalho de alfabetização de mulheres, uma linha de pesquisa em alfabetização de adultos; o segundo diz respeito ao processo de formação da acadêmica no projeto como professora alfabetizadora; e o terceiro é o de alfabetização das mulheres.

Desenvolvemos a pesquisa tomando as relações sociais educativas da sala de aula  para  refletir o que a professora/aluna vinha desenvolvendo através de seus relatos e da observação participante. Cabe dizer, que no primeiro ano da pesquisa tivemos a colaboração de outra bolsista que teve o papel de coletar os dados da sala de aula através do diário de campo. Esta aluna esteve presente nas aulas  duas vezes por semana para realizar tal tarefa e entrevistar as alunas sobre suas histórias de vida. Além desses dados tomamos os relatórios da aluna/professora  como referência de análise de sua formação 

Assim, neste texto, teremos como foco principal a formação da professora na experiência e no processo de construção de uma metodologia sobre a alfabetização de jovens e adultos. 

2- Aprendendo na e com a  Experiência


A  bolsista responsável pela turma de mulheres em processo de alfabetização estava, no início do trabalho,  cursando o primeiro ano de Pedagogia em nossa Universidade e havia se formado recentemente no Magistério do Ensino Médio. Essa formação, por um lado, foi relevante na medida em que a aluna já tinha uma certa experiência em  processo de alfabetização, com crianças. Mas por outro lado, a referida formação causou  conflitos pelo fato de estarmos tomando como referência uma outra concepção de alfabetização, ou seja, uma perspectiva construtiva de leitura e de  escrita que se diferenciava tanto da experiência vivida no processo de alfabetização da professora quanto dos estudos realizados  até o momento. Essa realidade gerou conflitos importantes para o debate no processo de formação da professora, bem como das pesquisadoras e, conseqüentemente, para a elaboração da proposta pedagógica.


A dinâmica do trabalho deu - se em encontros semanais onde pesquisadoras e  aluna/professora discutiam e encaminhavam explicações sobre  conflitos pedagógicos  gerados em  sala de aula. Concordamos com Garcia (1998) quando se refere à transformação do professor em pesquisador no processo de formação. Ela nos diz:

“No processo de transformação da professora alfabetizadora em professora pesquisadora estabelece-se um movimento prática – teoria - prática como critério de verdade. É no cotidiano da sala de aula que a teoria é validada, iluminando a prática e fazendo-a avançar, confirmando-se ou sendo negada pelas evidências empíricas, o que desafia à construção de novas explicações. Daí que as discussões teóricas são todo o tempo reportadas à prática alfabetizadora trazida pelas professoras, num processo que visa à recuperação da unidade dialética teoria e prática. A teoria vai sendo atualizada e ganhando sentido e a prática vai adquirindo maior consistência...”( : 23)


Foi nessa perspectiva que vivenciamos este projeto ao acreditarmos, que o processo de formação docente  encontra  na vivência da sala de aula o seu “locus” privilegiado, pelo fato de  que é nesse espaço/tempo que vai se explicitando os conflitos e as contradições. No caso deste trabalho,  as questões que envolvem o processo de alfabetização. 


Em relação à formação na experiência, Marques(2000) defende a necessidade da reconstrução conceitual pelo educador, de seu processo formativo formal. Vejamos:


“As relações conceituais aprendidas durante o processo formativo formal necessitam reconstruir-se nas formas apropriadas de exercício da profissão...Na concretude da experiência, as determinações específicas dos problemas devem ser analisadas e entendidas, rearticulando - se as relações entre os componentes da situação, os passos do discurso argumentativo e a execução das operações exigidas pela melhor solução possível.”(: 205-206)


Em nosso ponto de vista, os encontros semanais constituíram-se neste espaço/tempo de rearticulação conceitual e na (re)criação de procedimentos metodológicos referente à aprendizagem da leitura e da escrita das alunas.


Especificamente sobre a formação de alfabetizadores, Barreto e Barreto (2000), alertam para a existência de alguns equívocos na prática desta formação. Um é o de acreditar que a formação antecede a ação. Para esses autores a “formação é uma prática de conhecimento e todo conhecimento nasce de uma pergunta...As perguntas surgem na ação”(:81) . O outro equívoco  levantado por esses autores é o da separação entre a teoria e a prática como resultado de uma sociedade autoritária que separa “...os que têm a teoria , isto é , que trabalham com o pensamento, dos que  trabalham com as mãos  e têm prática...”(:81). Numa relação de superioridade e inferioridade entre os sujeitos.


É relevante dizer que a idéia do autor não descarta a importância da formação inicial do alfabetizador, pois isto seria dizer que o professor não  necessita de um conhecimento profissional para atuar na educação. O que precisamos é estabelecer uma relação mais direta entre a academia e os professores em serviço, um vínculo que tenha como fundamento a reflexão na, com e sobre a prática.


Ao analisar essa experiência, podemos dizer que ela confirma, mais uma vez,  a construção do conhecimento a partir de perguntas do cotidiano pedagógico. Esse processo de “escuta” nos levava a rever conceitos retomando referenciais para explicar as situações vivenciadas pela professora, expressas no diário de campo e ou em seus relatos. Nessa dinâmica, procuramos realizar uma reflexão pedagógica no sentido de constituir um grupo de pesquisadoras tanto de alunas/bolsistas como de professoras, numa relação de aprender a aprender, sobre o processo de alfabetização de adultos, que tínhamos colocado como desafio.  

Neste processo de  explicitação dos procedimentos pedagógicos de sala de aula, apareceram contradições marcadas pela própria experiência escolar da professora. Já que, ao longo de sua formação presenciara práticas educativas, que na maioria das vezes, apresentavam uma metodologia pautada em referenciais da pedagogia tradicional. 

Podemos perceber pelo próprio depoimento da acadêmica, que  seu  processo de formação anterior ao ingresso na universidade,  nada mais permitiu do que "...a dissociação completa entre teoria e prática, a desvinculação da situação político – social e cultural do país em relação aos conteúdos a serem trabalhados com os alunos, pois nada mais aprendi além de formas de depositar conteúdos e de  disciplinar alunos..." (P).

 
  A partir disso, podemos constatar as dificuldades que a educadora precisou enfrentar, no sentido de superar ações pedagógicas pautadas num referencial teórico empirista. Este enfrentamento não significa que ela tenha superado na totalidade as representações sociais
 em relação ao ato de ensinar. Isto porque a ação pedagógica da sala de aula é uma processualidade que pressupõe o movimento contraditório na construção da pedagogia. 


Em outras pesquisas, Zasso (1998) defende: 


“Esta postura reflexiva do pedagogo em sala de aula no nosso ponto de vista, configura-se na perspectiva mais conseqüente para a efetivação da pedagogia  enquanto ciência prática. Acreditamos que com esta postura o pedagogo pode, além de encontrar alternativas para a melhoria de sua prática , produzir conhecimento e construir a pedagogia enquanto ciência que dá sustentação  à prática pedagógica dos educadores.”(:177)


Pensamos que nesta pesquisa concretizamos essa perspectiva de formação porque durante o processo educativo alunas e professoras vivenciaram, através da reflexão, a produção do conhecimento.


Também, nesse processo de formação profissional, os valores da prática social da bolsista/professora foram sendo explicitados no cotidiano da sala de aula. Nessa experiência, ela procurou romper com valores e crenças que até o momento julgava inquestionáveis, como por exemplo, o apego aos bens materiais e o sentimento “escravizado “ diante do estereótipo da moda. 

A vivência  com o grupo de mulheres  e a  reflexão juntamente com as professoras responsáveis oportunizaram o redirecionamento de  valores e crenças, formando assim um outro “olhar” sobre a realidade.  

A acadêmica, ao ingressar na universidade e ao participar deste projeto, teve a oportunidade de buscar alternativas para conhecer melhor, não só os conteúdos a serem trabalhados em sala de aula com as alunas, como também as pessoas com quem trabalhou. Vejamos a seguir um depoimento ilustrativo: “ ...aprendi a ter humildade diante da limitação de meu próprio saber; modifiquei muitos de meus hábitos já estabelecidos em relação à busca do conhecimento, perguntando, duvidando, dialogando com muitas pessoas e comigo mesma...”(P)


Essa mudança de postura, em relação à produção do conhecimento foi fundamental para o crescimento profissional da professora, uma vez que compreendeu a pertinência de associar a  teoria com a  prática realizada com o grupo de mulheres. Assim, através das leituras sobre o processo de alfabetização buscou formas alternativas para solucionar “problemas” do ato de aprender a aprender: ao refazer o percurso pedagógico; ao reavaliar constantemente o trabalho e ao construir a sua própria teoria pedagógica.

 Podemos verificar este crescimento em um de seus depoimentos ao se referir a um texto durante  reunião de planejamento que tratava do  ensino da adição, subtração e divisão. A professora expressa: “...Quando peguei o texto e dei uma olhada, pensei: mas não tem nenhuma caixinha surpresa. Vou levar prá ver! Isto aqui deve ser um histórico da matemática...” Este comentário se deu pelo fato de que ao observar o texto não encontrou atividades sobre as operações matemáticas, mas os seus fundamentos. 

Em nossa visão, esse fato é relevante, pois embora a estudante estivesse fazendo um curso superior e estudando várias bibliografias de diferentes áreas, não conseguia fazer a relação do que os livros estavam defendendo para a sua formação enquanto educadora. Isso comprova um dos equívocos praticados pelas instituições formadoras, enfatizado  anteriormente, que é a separação entre a teoria e a prática.  . 


Nesse processo de formação da professora, percebemos também a  importância de uma sólida base teórica, porque a nossa ação profissional não se constitui em uma atividade puramente técnica, mas em  práxis pedagógica. Aqui entendida na perspectiva freireana, que nos coloca “...o diálogo não é só o encontro de dois sujeitos que buscam o significado das coisas – o saber – mas um encontro que se realiza na práxis – ação + reflexão -, no engajamento, no compromisso com a transformação social...”(1995:15). 

Em nosso ponto de vista, os encontros semanais constituíram-se em práxis. Essa ação se concretizou através  dos referenciais estudados e a análise da realidade educativa trabalhada, quer dizer, tivemos sempre uma postura de articulação e busca da superação das contradições que a complexidade da realidade nos impunha. Assim, neste processo reflexivo vivenciamos idéias e teses produzidas pelos pesquisadores e as confrontamos com a realidade, delineando a metodologia de alfabetização.


É neste processo reflexivo do cotidiano que se faz a construção da profissão docente como nos diz Diker(1997):

“ Todos os dias, nós, educadores, nos confrontamos com os limites de nossos métodos, dos conteúdos que ensinamos, das categorias das quais dispomos para compreender nossos alunos e de nossos sistemas disciplinares, em relação com as novas demandas do mundo atual. Todos os dias devemos enfrentar as críticas sobre o desajuste entre nosso trabalho e os novos objetivos que devem ser cumpridos pela escola, sobre a obsolescência de nosso saber ou sobre a baixa qualidade do nosso ensino. Portanto, assim como as regras do mundo estão mudando, é hora de fazer com que as regras do ensino e do trabalho docente variem com elas. (:206)“

Tomando por base a idéia de que o educador precisa vivenciar a práxis no cotidiano, acompanhamos, orientamos e compartilhamos o processo juntamente com a professora, nesta busca de compreender os elementos que envolvem o processo de construção de uma metodologia de alfabetização de jovens e adultos. 

A seguir, dedicar-nos-emos a analisar a construção dessa metodologia de alfabetização de jovens e adultos onde especificaremos os elementos que constituíram este processo, quer dizer, o contexto social, as temáticas trabalhadas, os procedimentos pedagógicos em relação à leitura, à escrita e às relações intersubjetivas no grupo. 

3- Aprendendo na e com a Metodologia


Nesse item do texto, trabalharemos a formação da professora na construção da metodologia  de alfabetização de jovens e adultos. Destacaremos alguns pressupostos fundamentais para a criação de situações didáticas que  expressaram  uma relação pedagógica, pautada em referenciais construtivos. Neste processo de (re)criação de procedimentos pedagógicos, foram desveladas contradições que caracterizavam as teorias que a alfabetizadora vinha acreditando até essa experiência.


Um pressuposto considerado importante para a aprendizagem foi o de trabalhar a diversidade cultural no processo de aprender a aprender. As relações sociais educativas foram sempre pautadas no respeito às diferenças, ou seja, à criação de espaço na sala de aula para toda e qualquer expressão em relação à etnia, à crença religiosa, a opção sexual, ao gênero...Como nos diz a acadêmica “...procurei (no grupo) não subestimar e ou sobrevalorizar  qualquer significado de vida”(P) 

Essa postura da professora foi sendo concretizada `a medida em que ela percebia que as experiências, a organização do cotidiano das alunas eram diferentes das suas e entre elas, o que não lhe conferia lugar de superioridade mas de situações de vida diferentes tanto econômica como cultural. Um dos desafios foi conseguir estabelecer no grupo uma relação de respeito entre as alunas que , muitas vezes, não aceitavam as diferenças das colegas.

Dessa forma, a professora procurou na sua prática pedagógica levar em conta as experiências do cotidiano, tanto em relação a diversidade cultural como no que diz respeito à leitura e à escrita das alunas. Foi importante na construção do conhecimento da professora perceber e entender, no contexto do projeto, que os sujeitos apresentam ritmos diferencidos no processo de aprendizagem. Nem todas as alunas se apropriaram do código escrito no mesmo período de tempo.

Assim, considerar as diferenças a partir da relação das alunas com o processo de aprendizagem e a valorização da cultura local ajudou muito no sentido de construir a identidade do grupo. Sabemos que a escola é uma instituição social que recebe a expressão da diversidade cultural do nosso país e não pode mais deixar de trabalhar com essas manifestações. Encontramos isso nos trabalhos de Gadotti ( 1995), quando afirma:

A diversidade cultural é a riqueza da humanidade. Para cumprir sua tarefa humanista, a escola precisa mostrar aos alunos que existem outras culturas além da sua. Por isso, a escola tem que ser local, como ponto de partida, mas tem que ser internacional e intercultural, como ponto de chegada. Autonomia da escola não significa isolamento, fechamento numa cultura particular. Escola autônoma significa escola curiosa, ousada, buscando dialogar com todas as culturas e concepções de mundo. Pluralismo não significa ecletismo, um conjunto amorfo de retalhos culturais. Pluralismo significa sobretudo diálogo com todas as culturas, a partir de uma cultura que se abre às demais. (GADOTTI : 283 )


Hoje, estamos vivendo um debate intenso sobre a diversidade das culturas no processo educativo. Temos encontrado a defesa da teoria do monoculturalismo, do multiculturalismo e do interculturalismo. No ponto de vista de Fleuri (2000), a primeira refere - se a uma visão essencialista, universalista e igualitária onde corremos o risco de legitimar a dominação de um projeto civilizatório que poderá excluir e subjugar as minorias culturais. A segunda reconhece que cada povo e cada grupo social desenvolve historicamente uma identidade e uma cultura própria.  Essa visão pode justificar a fragmentação ou a criação de guetos culturais que reproduzem desigualdades e discriminações sociais. E a terceira, aparece como contraposição à perspectiva monocultural, reconhece o sentido e a diversidade cultural de cada grupo social e, ao mesmo tempo valoriza o potencial  educativo dos conflitos que favorece o enriquecimento mútuo na medida em que se busca a interação e reciprocidade entre grupos diferentes. (: 69)       


A partir desses referenciais conceituais sobre a diversidade da cultura, pensamos que a perspectiva intercultural se aproxima mais da realidade dos grupos e da possibilidade de se construir relações sociais educativas democráticas. Isto porque a experiência com as alunas no processo de alfabetização evidenciou que o conflito das diferenças enriquece o debate e propicia novas compreensões sobre o tema em pauta. 

Outro pressuposto perseguido foi  o da participação das alunas na dinâmica do trabalho. Dessa forma, na tentativa de a professora  superar métodos mecânicos de alfabetização, que geralmente não relacionam a realidade dos alunos com o processo de aprendizagem, iniciamos, então, o trabalho propiciando espaços em sala de aula para discutir a dinâmica pedagógica ao trazer para o debate a história de vida do grupo para que  expressassem, no espaço educativo,  as suas vivências  imprimindo  significado ao processo de alfabetização.  

Acreditamos nos  referenciais de  Freire(1991) quando defende que  alfabetizar é muito mais que um ato mecânico de “soletramento” de uma página escrita. Esse ato não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita. Para esse autor, alfabetizar é  ler o mundo tendo a linguagem escrita como apoio. Nesse sentido, a leitura do mundo, segundo Freire:

“... precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto...”( :12)


A partir dessa  perspectiva de alfabetizar, a professora foi construindo a metodologia da sala de aula. Assim, o trabalho da sala de aula partiu das entrevistas realizadas com as mulheres no início do projeto nas quais elas narraram fatos significativos sobre suas histórias de vida, o que facilitou reconhecer o universo vocabular. Os  instrumentos de entrevistas, o diagnóstico do bairro e as conversas informais  ajudaram a descobrir as principais aspirações de nossas alunas.

 Em nosso ponto de vista, o conhecimento não está depositado em um só ator do processo pedagógico, que transfere pacotes de informações prontos e acabados mas ele é construído pelos sujeitos na  relação com o outro e com o mundo. Este foi o nosso propósito ao realizar este  levantamento de dados.

Essas atividades iniciais colocaram a professora em crise na medida em que tinha a aspiração de tomar por referência uma cartilha e desenvolver, inicialmente, exercícios de psicomotricidade ampla e fina para depois começar  trabalhar as vogais, as consoantes e as famílias sílábicas. Essas expectativas se justificam uma vez que ela  estava pautada na orientação do Curso Magistério - Ensino Médio que acabara de realizar. Assim, a ruptura com  tais procedimentos deu-se,  ao realizar as atividades de reconhecimento do grupo referenciadas anteriormente e as leituras orientadas pelas professoras pesquisadoras.

Após esse reconhecimento, a alfabetizadora trabalhou com temáticas do cotidiano  que surgiram  dessa postura investigativa e não de uma cartilha sem significado ou da vontade própria do educador, pois muitas vezes o que nos parece de extrema importância pode não corresponder às necessidades dos alunos. 


A professora percebeu que era importante trabalhar com temáticas do cotidiano para que pudesse  manter coerência com os referenciais sobre  alfabetização que vinham sendo estudados e discutidos no grupo da pesquisa. Em decorrência disso, muitos temas foram abordados ao longo do trabalho, como por exemplo, Mulher Antiga X Mulher Contemporânea - A Cidade do Rio Grande - Saúde da Mulher -  Alimentação Alternativa e outras. Esta última foi a que mais  interessou ao grupo porque as alunas apresentavam preocupação com a alimentação dos filhos e queriam saber quais alimentos causam malefícios à saúde. 


Assim, traremos sinteticamente as atividades realizadas ao trabalhar sobre a temática – Alimentação Alternativa: as alunas assistiram a um documentário chamado Ilha das Flores
; confeccionaram cartazes com desenhos e palavras; construíram uma horta na escola; criaram um livro com receitas variadas tanto de pratos quanto de remédios alternativos; fizeram receitas com os produtos cultivados na horta; criaram textos coletivos; tiveram oficina culinária com o uso da multimistura
. Também foram realizados jogos como ( bingo, telefone sem fio, quem sabe mais ... )

É importante destacar que foi criado  um ambiente alfabetizador no espaço da sala de aula contendo o alfabeto, cartazes, rótulos e palavras fixadas na parede. Isso propiciava  às alunas a observação e formulação de  hipóteses sobre a  leitura e a escrita. Cabe ressaltar que os espaços de construção da leitura e da escrita não se restringiram à  sala de aula mas a todas as atividades , como por exemplo, no pátio ao construir a horta, na cozinha ao fazer receitas e discutir a alimentação alternativa, nos passeios pela cidade e na bilbioteca.  Estas estratégias de ensino, presentes na proposta pedagógica  eram permeadas pelo sentido que a alfabetização teria para as  mulheres, entendendo a escrita e a leitura com uma função para além da escola, ou seja, para seu uso social

Podemos verificar através do depoimento da professora que até o momento ela acreditava que “...as alunas só poderiam aprender entre quatro paredes, na sala de aula mas os estudos, e as atividades realizadas me mostraram que poderia  realizar atividades de leitura e da escrita em qualquer  espaço ..”(P)

Assim, nesse processo de reflexão da professora foi se delineando a metodologia da sala de aula e a sua formação na vivência. Com o intuito de exemplificar, destacamos alguns procedimentos pedagógicos realizados ao construir a horta com grupo de mulheres; partindo da palavra horta, começamos analisar outras palavras que faziam parte da sua  construção e que possuíam letras dessa palavra. Esta aula,  desenvolveu-se no pátio da escola onde as alunas e professora escreviam  as palavras nos muros e refletiam sobre a escrita , sobre a leitura e sobre os períodos de plantio.   Nessa atividade de construir a horta, a alfabetizadora diz “... foi neste momento  que percebi que como o conhecimento das alunas sobre como construir uma horta era maior que o meu pois sabiam sobre ferramentas , terras, períodos de plantios e, eu não sabia sobre isso...”(P). Este depoimento confirma que neste espaço de trocas de experiências  acontece a produção de conhecimentos de todos os que participam do processo pedagógico.

Ao trabalharmos com um tema ou palavra geradora, é essencial que em uma primeira etapa se investigue o que os alunos já conhecem dessa palavra, tanto em relação à leitura e à escrita como sobre o que envolve essa palavra. 

Cabe salientar que, no processo de alfabetização, é indispensável que o educador reconheça as formas particulares de leitura e escrita dos alunos. Eles já chegam à escola com um mundo particular de leitura, eles lêem através das cores, tamanhos, formas da escrita.
Como nos diz Armeline (1993)

“. . . é fundamental, ter como ponto de partida às referências que os analfabetos já possuem sobre a leitura e a escrita, oportunizando a reflexão coletiva sobre esse saber por meio de questões que os levem a avançar em suas hipóteses. “ ( Armeline:.45 )


Nos procedimentos pedagógicos vivenciados, a professora tomou também esta afirmativa como princípio para  organizar e criar as situações didáticas.

Percebemos que as alunas avançaram em suas hipóteses sobre a escrita pois apresentavam  várias possibilidades de combinações e negociações dos acertos da palavra. Através dos “erros”, a professora começou observar a busca de respostas, possibilitou a troca de escrita entre as colegas. E, dessa forma, as alunas avançaram na compreensão do sistema alfabético.

Sabemos que em pesquisas realizadas com crianças, Ferreiro, Teberosky apud Goodmann (1995) ressaltam a pertinência das contradições sobre  o sistema da linguagem escrita sem soluções porque essas demonstram as conceptualizações em via de desenvolvimento(: 17) Na experiência com adultos, percebemos que os “erros” eram   a expressão dessas tentativas de compreender o sistema alfabético. Assim, a aluna/professora questionava sobre suas escritas observando que o ambiente alfabetizador auxiliava muito na busca de soluções. 

Ao estudarmos os referenciais de Ferreiro (1991) sobre a construção da leitura e da escrita verificamos que esse processo supõe esquemas conceituais cognitivos  específicos sobre o sistema alfabético, que varia de acordo com as experiências do sujeito. Aprender a ler e escrever não é apenas a aprendizagem de diferentes informações não relacionadas entre si. Como afirma esta autora, esse desenvolvimento

 "... é muito mais que aprender e conduzir - se de modo apropriado com esse tipo de objeto cultural... exatamente porque envolve a construção de um novo objeto de conhecimento que, como tal, não pode ser diretamente observado de fora.” (:66-67)    


Concordamos com  Ferreiro (1991)  que aprender a ler e a escrever é  construir  um novo objeto de conhecimento e  analisamos que a experiência de alfabetizar adultos foi um trabalho de observação externa intensa, que sempre teve presente o questionamento sobre como escreviam  para perceber o  que as alunas vinham refletindo sobre o sistema da linguagem escrita. Essa atitude possibilitava  criar ações que as colocassem em situações que exigissem diferentes análises sobre a escrita. 

Retomando o exemplo do trabalho pedagógico  sobre a temática alimentação alternativa cabe dizer que além da leitura e da escrita o assunto envolveu as seguintes áreas: Matemática – trabalho com preços dos  produtos produzidos na horta, números pares e ímpares através da contagem das mudas nos canteiros, medidas de massa, comprimento, adição, subtração...; Estudos Sociais – fatores climáticos, fases da lua para observar o período de plantio,  tipos de solo, o município , sua economia cidade e o que nela é produzido, distritos etc.; Ciências – higiene com os alimentos e consigo mesmo, saúde e  a importância das atividades físicas; História – linha do tempo  individual e do município., ao partir da compreensão do local ficava mais acessível compreender o global, pois as alunas conseguiam estabelecer relações o que as motivava  a aprender.

Assim, nesse processo de reflexão e criação de procedimentos pedagógicos a aluna professora bem como as professoras envolvidas na experiência  foram (re)construindo e ampliando os conceitos sobre o processo de alfabetização numa postura de experimentação e estudos sobre áreas que não dominavam, como por exemplo, matemática, estudos sociais, história,  português....

Esta experiência mostrou-nos que alfabetizar adultos requer conhecimentos das diversas áreas e que na vivência de processos educativos vão se colocando questões que nos instigam a produzir novos conhecimentos. O que reafirma a pertinência de tomarmos ações concretas para teorizar e realizar formação inicial e  continuada dos profissionais da educação .

Considerações Finais


Ao finalizar este texto, salientamos que a formação da professora e da equipe envolvida no projeto através da vivência de um processo de alfabetização de jovens e  adultos demonstrou , mais uma vez, a eficiência  desta dinâmica para a produção de novos referenciais sobre a alfabetização nesta faixa etária bem como para  formação continuada  dos profissionais da educação.


Como mencionamos, os encontros semanais foram os momentos privilegiados  de reflexão e teorização do processo educativo do grupo que nos levava a buscar diferentes referenciais sobre o processo de alfabetizar, que esteve sempre pautado na idéia freireana de leitura de mundo mas  sem perder de vista a especificidade da construção do sistema da linguagem escrita.


Em nosso ponto de vista, esta experiência concretizou a idéia  de formação profissional  na experiência. Vivenciamos o princípio da  articulação teoria e prática já bastante debatida entre os profissionais da educação e as associações nacionais em tempos de definição das diretrizes curriculares para a formação docente em nível superior . 


Assim, consideramos importante socializar a experiência para que possamos continuar (re)construindo referenciais e trocar idéias sobre projetos que vêm sendo desenvolvidos no país sobre esta temática.
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� Utilizamos o conceito de representação social de Jodelet (1984), citadas por Elzirik (1999), em que as  representações sociais são entendidas como: “...uma forma de interpretar nossa realidade cotidiana [...] atividade mental desenvolvida por indivíduos e grupos para fixar suas posições em relação a situações, acontecimentos e comunicações da vida cotidiana [...] Ela não é simplesmente reprodução, mas construção e comporta, na comunicação, uma parte de autonomia e de criação individual ou coletiva”. (Jodelet:361 apud Elzerick:128).





� Esse documentário trata da evolução da humanidade apresentando: as relações de troca, o desperdício dos alimentos, o lixo e sobretude a situação lamentável de sobrevivência de muitas pessoas que comem restos de alimentos. Com narração de Paulo José, o premiado Ilha das Flores é uma crítica contundente dos valores da sociedade moderna, examinados com fina ironia e com um sarcasmo demolidor. Direção roteiro e argumento Jorge Furtado, montagem de Giba Assis Brasil. Produzido em Porto Alegre.                                                                                                                                                                                                                                         


� Farinha  criada pela Pastoral da Criança em Erechim – RS para o controle da mortalidade infantil que tem como ingredientes: mandioca, farinha de milho, cascas de ovos, farelo de trigo e semente de girassol.





